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BOLETIM MENSAL Nº 2/2012–AGOSTO DE 2012 
CONTATO MENSAL DA SCB COM SEUS ASSOCIADOS 

 

É com satisfação que a Sociedade Criacionista Brasileira dá continuidade neste 
mês de agosto de 2012 ao seu Boletim Mensal, com a intenção de estreitar os contatos 
com seus associados das várias categorias e também com os interessados em nosso 
trabalho, que nos contatam por e-mail ou mediante nossos sites. 

 Nossa intenção é divulgar mensalmente, de forma mais individualizada, algumas 
notícias que possam ser de interesse geral, informações a respeito de atividades 
desenvolvidas pela Sociedade, e pelo menos um artigo (já editado em nossos 
periódicos, ou eventualmente inédito) sobre assunto julgado de interesse atual. 

 Serão bem vindas sugestões para a dinamização desse novo veículo de 
interação entre a Sociedade e seus associados. Bastará enviá-las por e-mail em 
resposta ao recebimento deste Boletim.   

 Segue-se o conteúdo deste segundo Boletim. 

 

NOTÍCIA 
Ainda em comemoração aos seus 40 anos já completados, a Sociedade tem a 

satisfação de comunicar que neste mês de agosto está sendo feito o lançamento do 
DVD contendo a brilhante apresentação do Oratório “A Criação” de Haydn, feita pelo 
Coral Adventista de Brasília no dia 23 de junho passado com a Orquestra Sinfônica 
CREATIO, contando com a participação de solistas convidados e a regência do Maestro 
Stephen Zork, da Andrews University. 
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O DVD com a filmagem que foi efetuada da apresentação do Oratório “A 
Criação” na Igreja Adventista Central de Brasília pode ser solicitado à SCB pela Loja 
Virtual do site www.scb.org.br. Um “clip” para apreciação de pequeno trecho do Oratório 
está sendo divulgado pelos sites: http://www.scb.org.br ou http://www.tvorigens.com.br . 

 

    
 
 

 
INFORMAÇÕES 

 
ENCONTROS SEMANAIS 

 
 Havíamos informado no Boletim anterior que retomamos nossos Encontros 
Criacionistas aos sábados à noite, sempre às 20 horas, em nosso Centro Cultural.  

Apresenta-se, a seguir, o calendário das próximas palestras e apresentações de 
filmes de interesse no contexto da controvérsia Criação/Evolução, cobrindo os meses 
de agosto e setembro deste ano. 

 
AGOSTO 

04/08/2012 
Vídeo “O Mundo Invisível” 
 

11/08/2012 
Oratório “A Criação” – DVD da comemoração do 40º ano da SCB (lançamento) 
 

http://www.scb.org.br/


SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA 

Telefax: (061)3468-3892 / e-mail: scb@scb.org.br / site: http://www.scb.org.br 

____________________________________________________________________________________ 

SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA                                                                                                                    4 

18/08/2012 
Seminário no Rio de Janeiro – Não haverá Encontro Semanal 
 

25/08/2012 
“Acaso e Planejamento” e “Cubo de Rubik” – SCB e Sansão Cotrim dos Santos 
 

SETEMBRO 
01/09/2012 
Vídeo “A Maravilha da Célula” da Série “Maravilhas da Criação” da SCB (lançamento) 
 

08/09/2012  
Vídeo “A Maravilha da Respiração” da Série “Maravilhas da Criação” da SCB (lançamento) 
 

15/09/2012 
Vídeo “A Maravilha do Olfato e do Paladar” da Série “Maravilhas da Criação” da SCB 
(lançamento) 
 

22/09/2012 
Vídeo “A Maravilha da Visão” da Série “Maravilhas da Visão” da SCB (lançamento) 
 

29/09/2012 
Vídeo “A Maravilha do Sistema Imunológico” da Série “Maravilhas da Criação” da SCB 
(lançamento) 
 
 

ANUIDADES 
 
 Relembramos que foi votado na XII Assembleia Geral Ordinária que 
permanecesse para o presente ano fiscal o mesmo valor das anuidades dos associados 
das várias categorias, como indicado a seguir: 

Associado Fundador – R$ 150,00 
Associado Regular – R$ 50,00 
Associado Estudante – R$ 25,00  

 A propósito, informamos que os associados que ainda não fizeram o pagamento 
de suas anuidades de 2012, poderão fazê-lo mediante depósito bancário identificado na 
conta corrente da SCB discriminada abaixo: 

Sociedade Criacionista Brasileira 
Banco Bradesco – Agência 6550-1 

Conta corrente 0000151-1 
ou 

Sociedade Criacionista Brasileira  
Banco do Brasil – Agência 1419-2 
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Conta corrente 7643-0 
 
Solicitamos aos associados que, após ter sido efetuado o respectivo depósito de 

sua anuidade, nos sejam enviadas por e-mail informações sobre a data e o Banco, ou 
simplesmente cópia do comprovante de depósito, para podermos efetuar a sua 
necessária contabilização. Lembramos aos associados que, estando em dia com as 
sua anuidade, terão direito a desconto especial nas publicações editadas pela SCB, 
conforme já informado no próprio ato de sua inscrição. 
 

 
 Apresentamos o nosso agradecimento especial a todos aqueles que têm apoiado 
as atividades da Sociedade, tanto com o seu incentivo e sua presença em nossos 
eventos, quanto com o seu apoio financeiro. 
 
 Neste mês estamos comemorando 12 anos de registro formal da SCB, e 14 anos 
da existência de nossos sites na internet. Agradecemos especialmente aos associados 
fundadores pelo apoio prestado desde a Assembléia de Fundação e particularmente ao 
nosso Diretor de Midia e Eventos – Eng. Marcus Vinicius de Paula Moreira – pelo apoio 
prestado na criação e manutenção dos sites da SCB. 
 

 
 
 
CURIOSIDADE ?! 

 
[Informação sobre o “rover” Curiosity (veículo não-tripulado chegado ao solo do planeta Marte 
neste mês de agosto) resumida de notícia divulgada pela Agência alemã DW 
(GMF/dpa/dapd/lusa, Revisão: Francis França)] 
 

Após 8 meses de vôo, o “rover” denominado Curiosity (“Curiosidade”) chegou a pousar 
no planeta Marte, realizando a missão mais tecnicamente avançada já enviada ao planeta 
vermelho. O projeto, que custou 2,5 bilhões de dólares, foi também o mais caro até hoje. 
 

O robô que pousou em Marte na segunda-feira dia 6 de agosto, já enviou fotos, de uma 
das 17 câmaras rotativas que integram o veículo, para a estação espacial terrestre da NASA em 
Pasadena, na Califórnia. As primeiras fotos chegaram logo após o pouso, mas em preto e branco 
e baixa resolução. As imagens não eram muito nítidas porque a proteção da câmara ficou 
coberta de poeira durante a aterrissagem. 
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Imagem panorâmica do planeta vermelho antecede série de descobertas planejadas pela 
NASA. Cientistas estão fascinados e preparam agora o robô para explorar o território 

marciano. 
 

O Curiosity não é apenas um fotógrafo exemplar. O robô, alimentado por um gerador 
nuclear, foi montado com uma gama de equipamentos científicos, câmaras de alta definição, 
uma estação meteorológica a bordo e laser para estudar alvos distantes em até sete metros. 
Além disso, o veículo pode perfurar o solo para recolher amostras. 
 

Embora as antenas do Curiosity funcionem, a comunicação com o robô ainda é feita 
principalmente através de sondas que orbitam Marte. Assim, os cientistas têm “apenas alguns 
momentos, quando as sondas estão um pouco acima do veículo, para fazer o upload de dados", 
disse o gerente da NASA, Andy Mishkin. 
 

A missão de dois anos do ”rover” é procurar, entre outras coisas, vestígios de compostos 
orgânicos. A Universidade de Kiel, na Alemanha, desenvolveu para o equipamento um 
radiômetro, que já colheu resultados e dados preliminares, segundo o cientista Don Hassler. O 
dispositivo ainda precisa ser configurado corretamente, mas Hassler é otimista: "nós já temos 
uma ideia das experiências e resultados emocionantes que vamos ver." 
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Curiosity fez sua primeira bateria de fotos panorâmicas 
 

A fotografia panorâmica colorida da cratera Gale é uma das imagens mais espetaculares 
já feitas do planeta vermelho. "A primeira impressão que temos é o quanto Marte se parece com 
a Terra", disse o especialista John Grotzinger, da NASA, após uma avaliação preliminar das 
imagens. "Isso faz com que você se sinta em casa. Será interessante descobrir o que exatamente 
é diferente". 
 

A paisagem em 360° é constituída de 130 fotos individuais com alterações de cor entre 
vermelho, marrom, preto e azul escuro. Segundo Grotzinger, a superfície da cratera de Gale 
aparentemente é coberta por rochas que teriam sido lavadas pelo que um dia já foi água líquida. 
 

Todos os dias, novos programas de computador são elaborados para funcionar pela 
primeira vez no robô. Para tanto, a equipe na estação espacial terrestre da NASA trabalha cerca 
de 16 horas por dia com aproximadamente mil computadores enviando comandos para o 
“rover”. Nos próximos dias, instrumentos a bordo serão testados e softwares atualizados, mas 
por enquanto o Curiosity funciona sem erros. 
 

 A propósito dessa notícia, que realmente nos apresenta um fato tecnológico 
extraordinário, são transcritos a seguir, como “Artigos do Mês”, alguns trechos de artigos e 
notícias publicados há cerca de 35 anos pela “Folha Criacionista”. periódico da SCB hoje 
denominado “Revista Criacionista”, a respeito da façanha não menos espetacular do envio das 
sondas “Viking” ao planeta Marte. Não deixará de ser interessante a comparação dos “climas” 
emocionais despertados por ambas as ocorrrências. 
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ARTIGOS DO MÊS 

 

VIKING PODE MUDAR TEORIA SOBRE A ORIGEM DA VIDA 

DIMINUI ESPERANÇA DE VIDA EM MARTE 

CIENTISTA CONTESTA TEORIA DA EVOLUÇÃO 

(Notícias veiculadas pela Folha Criacionista nº 12, de abril de 1976) 

 

Sob os títulos acima o prestigioso matutino paulista “O Estado de S. Paulo” apresentou 
notícias sobre o palpitante assunto da origem da vida, trazido a público naturalmente com a 
expedição da “Viking-1” a Marte. 

A primeira das notícias, publicada em 31/07/76, ressalta a afirmativa do biólogo-chefe 
do “Projeto Viking”, Harold Klein, de que “caso as investigações da Viking-1 em Marte - 
atualmente prejudicadas por uma falha técnica que impede a coleta de material em quantidade 
suficiente - demonstrem que nunca houve seres vivos no planeta, seria necessário modificar as 
teorias atuais sobre a origem da vida na Terra e sua evolução”. 

Continua a notícia dizendo que “segundo a hipótese aceita pela maioria dos cientistas, 
a vida teria surgido na Terra há bilhões de anos, quando as condições ambientais foram 
propícias a criação de moléculas orgânicas, mediante a combinação de elementos químicos. Até 
certo ponto, algo semelhante deveria ter ocorrido em Marte - assinala Klein - porque o planeta 
possuía o mesmo tipo básico de atmosfera, os mesmos elementos, e recebia o mesmo tipo de 
energia solar. Para um biólogo, seria “uma grande comoção para o mundo científico ter de 
abandonar a teoria química da evolução”, que, embora não comprovada, “é muito simpática e 
facilita a explicação das coisas”. 

A segunda notícia, publicada em 3/08/76, refere-se à análise do solo marciano efetuada pela 
“Viking-1”: “Os cientistas do centro de controle haviam se entusiasmado no final da semana com a 
primeira informação sobre a amostra coletada, que desprendia quinze vezes mais oxigênio do que o 
esperado - fenômeno que poderia ser atribuído tanto a substâncias químicas inorgânicas, como à 
existência de microorganismos na superfície marciana”. Entretanto, menciona a notícia, “as esperanças 
de se encontrar vida em Marte diminuíram bastante ontem, quando a sonda Viking-1 informou que as 
quantidades de oxigênio e gás carbônico desprendidas por uma amostra de solo marciano haviam 
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descido a níveis consideravelmente baixos”. “No domingo, em um comunicado sobre a possibilidade de 
vida no ‘planeta vermelho’, o chefe da equipe biológica, Harold Klein, já advertia para a possibilidade de 
que os resultados das primeiras experiências realizadas em Marte poderiam ser provocados por reações 
químicas, através de processos similares aos biológicos. Mas, entusiasmado com a grande quantidade de 
oxigênio e gás carbônico, Klein adiantava que ‘os processos biológicos de Marte devem ser muito mais 
intensos que os da vida terrestre’. ” 

A terceira notícia, publicada em 1/08/76, embora não ligada diretamente com a atividade da 
“Viking-l” é também relacionada com o assunto. Trata-se de uma comunicação do paleobiólogo Steven 
M. Stanley, da Universidade Johns Hopkins, Estados Unidos da América do Norte, feita à Academia 
Nacional de Ciências. Diz ele: “Uma das idéias da teoria da evolução de Darwin, é que a seleção natural 
nos indivíduos era responsável pelo gradual desenvolvimento de uma espécie”. Discordando dessa idéia, 
afirma o cientista que a teoria da seleção natural “é de ação muito lenta para ser responsável pela 
evolução”. Em contrapartida, assinala ele “o rápido aumento de mamíferos na Terra depois da era dos 
dinossauros e de outros répteis gigantes”, e “em lugar de supor que os mamíferos evoluíram dos répteis, 
Stanley diz que eles já coexistiam com os répteis na Terra, e quando estes se extinguiram, a espécie 
mamífera começou a proliferar muito rapidamente, tomando o lugar dos répteis”. Outra prova contrária 
à teoria da seleção natural, apresentada por Stanley, é “o peixe dipnóico, que parou no mesmo ponto 
evolucionário de há duzentos milhões de anos”. 

A Folha Criacionista chama a atenção de seus leitores para a dificuldade que têm os que 
aceitam a estrutura conceitual evolucionista, para interpretar coerentemente as evidências 
biológicas existentes, quer em nossa Terra, quer em outros planetas. Destaca também o 
questionamento que cada vez mais se faz dos pontos de vista evolucionistas, a medida em que 
avançam os conhecimentos científicos. 

______________________________________________________________________________ 
 

VIDA EM MARTE? 

(Notícia veiculada pela Folha Criacionista nº 13, de novembro de 1976)  
 
Nos meses de setembro e outubro, várias notícias se sucederam nos jornais dando 

cobertura às análises efetuadas pela “Viking-2” em busca de vestígios de vida em Marte. Nesta 
pequena apreciação critica transcrevem-se alguns trechos de notícias publicadas no prestigioso 
matutino paulista "O Estado de S. Paulo" e tecem-se algumas considerações sobre elas. 

Em sua edição de 14 de setembro, analisando a falha no braço telescópico que, após 
recolher a segunda amostra de solo marciano, não voltou à posição original, a notícia explica a 
sucessão de experiências que estavam programadas, conforme declarações do chefe do 
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“Projeto Viking”, Jim Martin: "A Viking 2, nessa fase, deveria raspar dois centímetros cúbicos do 
solo e depositá-los em três compartimentos separados, depois de peneirá-los, para três 
experiências diferentes. Metade seria mergulhada em um caldo de cultura, e caso houvesse 
organismos vivos, eles se alimentariam, respirariam e se reproduziriam liberando determinados 
gases, que seriam detectados pelos instrumentos de bordo. Um oitavo da amostra seria 
encerrado em um ambiente saturado de monóxido e dióxido de carbono; se os eventuais 
microorganismos fossem vegetais, deve riam assimilar esses gases, como o fazem na Terra. O 
restante seria distribuído em dois outros compartimentos, para testes de química inorgânica e 
de liberação de gases contendo carbono 14 radioativo". 

Na edição de 1º de outubro era publicada nova notícia sob a seguinte manchete: 
"Análises da Viking não mostram vida". Transcreve-se a seguir essa interessante notícia, que 
ressalta a perplexidade dos cientistas perante a inexistência de matéria orgânica no solo de 
Marte: 

"As possibilidades de que a missão Viking venha a encontrar vida em Marte diminuíram 
sensivelmente ontem, quando se revelou que os últimos dados da Viking 2 não mostraram 
qualquer indício de matéria orgânica no solo marciano. 

A vida, como se conhece na Terra, não é possível sem as cadeias de moléculas carbônicas 
que constituem a matéria orgânica. E, até agora, os dois laboratórios da missão Viking não 
encontraram essa matéria em suas análises do solo marciano. Mesmo assim, o diretor do 
departamento de análises cientificas da missão lembrou que ainda existe alguma possibilidade 
de vida. Mas, ao mesmo tempo, admitiu que era difícil explicar a ausência de material orgânico. 

Os cientistas afirmaram também que a Viking-2 realizarão uma nova série de 
experiências em busca de material orgânico, embora as esperanças de que seja obtido êxito no 
laboratório de propulsão sejam mínimas. Os resultados de ontem foram os primeiros obtidos 
pela Viking-2 em suas provas na superfície marciana. Uma amostra de solo foi aquecida a mais 
de 90 graus centígrados com o objetivo de permitir a vaporização de qualquer composto 
orgânico. Segundo os cientistas, ainda há possibilidades de que existam compostos orgânicos 
nas amostras. Por isso, as experiências serão repetidas mais duas vezes cada vez a maior 
temperatura". 

Continuando a interessante sequência de notícias, a 5 de outubro volta a ser tratado o 
assunto, sob a manchete "A NASA poderá desistir de lançar Viking-3 a Marte", evidenciando o 
fracasso completo da tentativa de descobrir vida naquele planeta. São deveras ilustrativos desse 
fato os trechos seguintes extraídos daquela notícia: 

"A NASA poderá mudar seus pianos para a Viking-3. Essa, pelo menos, é a opinião que 
prevalece entre os cientistas encarregados da exploração do planeta Marte, de onde, em apenas 
três meses, os quatro Módulos das naves Viking-1 e Viking-2 enviaram enorme volume de dados 
científicos, sem entretanto constatar a existência de vida. Assim, é pouco provável que o 
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Congresso norte-americano autorize verbas para o lançamento de uma terceira nave Viking". ... 
em três meses de operação perfeita, os quatro Módulos das duas Vikings enviaram para a Terra 
dados científicos que multiplicaram mil vezes o que se sabia sobre Marte, sem indicar sinais de 
vida. Hoje, os cientistas estão convencidos de que nunca existiu uma civilização evoluída em 
Marte, e desconfiam até que nunca houve sequer vida bacteriológica naquele planeta". 

É interessante perguntar por que não existe sequer vida bacteriológica em Marte, apesar 
de terem sido detectadas naquele planeta água, gás carbônico, nitrogênio e oxigênio, 
substâncias essas consideradas como as matérias primas necessárias para a síntese da vida? 

Não tendo sido descoberta vida na Lua, em Vênus e em Marte, passa-se, numa típica 
estrutura conceitual evolucionista, a postular a existência de vida nas grandes luas de Júpiter, 
para onde se pretende então enviar a nave de reserva Viking, numa operação que não deixa de 
revelar o grau de frustração que seguiu ao que se pode considerar de maior façanha tecnológica 
realizada pela humanidade. 

 
 

FOTOGRAFIA DA VIKING-1 POUSADA EM SOLO MARCIANO 
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SINAIS DA VIKING PARAM POR UM MÊS 

(Notícia veiculada pela Folha Criacionista nº 14, de abril de 1977)  

O prestigioso matutino "O Estado de São Paulo", em sua edição de 12 de novembro de 
1976, apresentou a última notícia publicada naquele ano sobre o "sucesso científico" do 
“Projeto Viking”. 

A Folha Criacionista transcreve a seguir aquela notícia, chamando a atenção de seus 
leitores para a estrutura conceitual evolucionista em que são formuladas as declarações dos 
cientistas envolvidos no projeto. Por exemplo, declara-se que o Ferro encontrado no solo 
marciano é "um dos catalisadores que na Terra foram responsáveis (grifo nosso) pela 
transformação dos aminoácidos nas cadeias moleculares mais complexas dos seres vivos". É de 
se ressaltar, também, a menção a "medições aparentemente contraditórias", o que não deve 
causar surpresa, desde que a priori é aceita a doutrina da evolução como verdade absoluta, sem 
possibilidade de alternativa que possa eventualmente compatibilizar as contradições aparentes. 

Permanece "a velha dúvida sobre a existência de organismos vivos em Marte", o que, 
para a estrutura conceitual evolucionista, passa a ser um enigma inexplicável, pois foi 
"definitivamente comprovada em Marte" a presença de Carbono, Nitrogênio, Hidrogênio, 
Enxofre, água e até mesmo dos agentes catalisadores responsáveis pela transformação dos 
aminoácidos nas cadeias mais complexas dos seres vivos, faltando "somente" a vida 
propriamente dita: 

“Durante os próximos 30 dias, os cientistas perderão todo o contato com as naves Viking 
enviadas a Marte. Esse silêncio forçado de um mês é conseqüência da posição do Sol, agora 
situado entre a Terra e Marte, e será aproveitado pela comunidade científica para uma análise 
do que as naves Viking já descobriram, e um exame das incógnitas que elas não puderam ainda 
resolver. 

Uma coisa é certa: o Projeto Viking foi um sucesso científico. Ao custo de 1 bilhão de 
dólares (cerca de 11 bilhões de cruzeiros) ele revelou, em apenas três meses, mais coisas sobre 
Marte do que tudo o que a ciência tinha descoberto durante os últimos dois séculos. 

As duas naves Viking, pesando 3.500 quilos cada uma, foram lançadas do Cabo Kennedy 
em agosto de 1975 e, após viajarem cerca 350 milhões de quilômetros, chegaram a Marte, em 
julho de 1976. Ambas entraram em órbita marciana e soltaram módulos de descida que 
pousaram nas regiões marcianas de Crhyse e Utopia. 

Desde então, os quatro veículos - os dois módulos orbitais e os dois módulos de descida - 
vêm transmitindo para a Terra informações codificadas em um ritmo de quase 1 milhão de 
dados binários por dia. 

Devidamente "traduzidos", esses números forneceram mais de mil fotos de Marte, 
muitas delas em cores, mapas de radar da superfície marciana, informações sobre sua 
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atmosfera e nuvens, além de medições sobre a natureza física e química do seu solo, 
temperatura, umidade e ventos. Um ponto, contudo, os instrumentos não conseguiram 
solucionar: a velha dúvida sobre a existência de organismos vivos em Marte. Segundo o biólogo 
Harold Klein, da Nasa, ‘as naves Viking não afastaram definitivamente a possibilidade de que 
haja ou tenha havido vida em Marte. Mas também não provaram que ela efetivamente exista’. 

Os dois instrumentos que detectariam sinais de ação metabólica e indícios de 
fotossíntese nada revelaram. Mas um terceiro aparelho mostrou que o solo marciano liberta 
grandes quantidades de Oxigênio, quando colocado em líquido nutriente. 

Os compostos orgânicos são principalmente associações de Carbono com Oxigênio, 
Nitrogênio, Hidrogênio e Enxofre, elementos cuja presença foi definitivamente comprovada em 
Marte. Também foram encontradas provas definitivas de que existe água no planeta, tanto nas 
nuvens e no subsolo como nos pólos, em forma de geleiras. Também foi possível concluir que 
muitos dos vales marcianos foram cavados, em um passado remoto por rios e aluviões, 
provando que Marte possuiu ainda mais água no passado. 

Outro cientista do programa, o biólogo Carl Sagan, explicou que os instrumentos das 
naves Viking detectaram Nitrogênio molecular na atmosfera marciana, lembrando que o 
Nitrogênio molecular é justamente um dos elementos básicos na composição das proteínas 
terrestres. Por outro lado, ficou provado que existe, no solo marciano, muita argila rica em 
Ferro, um dos catalisadores que na Terra foram responsáveis pela transformação dos 
aminoácidos nas cadeias moleculares mais complexas dos seres vivos. 

O próprio Sagan admite também que a vida marciana pode estar concentrada em alguns 
pontos mais férteis da superfície do planeta, longe das áreas secas onde as duas Viking 
desceram. Ou pode incluir moléculas canibais, que se alimentam de outras moléculas mortas, 
eliminando assim os indícios de vida passada. 

Por isso, durante os próximos 30 dias, deverão ser acelerados os ensaios de laboratório, 
em que os cientistas tentam reproduzir de modo exato as condições do planeta vermelho e 
descobrir porque alguns dos instrumentos das Viking estão enviando medições aparentemente 
contraditórias.”  
______________________________________________________________________________ 

 

VIKING - I FINALIZA A PRIMEIRA FASE 
DA ESPETACULAR INVESTIGAÇÃO 

(Notícia veiculada pela Folha Criacionista nº 15, de julho de 1977)  

A revista SCIENCE da “American Association for the Advancement of Science” publicou em seu 

número de 19 de novembro de 1976 interessante resumo das atividades da primeira fase das pesquisas 

levadas a efeito pela Viking-I em Marte. 
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Como o principal objetivo daquela missão foi a descoberta da vida em Marte, o artigo 
em questão destaca de maneira feliz as decepções e as esperanças provenientes da aceitação 
pura e simples de uma estrutura conceitual evolucionista. 

Muitos comentários poderiam ser feitos sobre as afirmações do pessoal científico ligado 
ao “Projeto Viking”, entretanto, a Folha Criacionista ao proceder a transcrição deste artigo, 
deixa a seus leitores a tarefa de avaliar a perplexidade causada pelas descobertas feitas em 
Marte e das contradições inerentes às interpretações evolucionistas. O artigo, transcrito a 
seguir, é de autoria de William D. Metz. 

“A missão da nave especial ‘Viking’ constituiu uma impressionante extensão de 
observações humanas na superfície de outro planeta. As câmaras fotografaram vívidos quadros 
do rosado céu marciano e das areias vermelhas desérticas. Os sensores climatológicos mediram 
diariamente o padrão das ligeiras brisas do leste que sopram à tarde, e o barômetro registrou as 
flutuações diárias e as tendências a mais longo prazo. A primeira fase da ‘Missão Viking’ 
terminou a 8 de novembro, quando Marte se escondeu detrás do Sol, interrompendo-se assim a 
comunicação por rádio com o planeta. 

Quatro naves espaciais estiveram reunindo dados em Marte: duas em órbita e duas que 
‘amartizaram’. As naves que ‘amartizaram’ gravaram o clima e a paisagem em dois lugares 
determinados, as que ficaram em órbita observaram características globais, particularmente 
através de imagens de televisão e de mapas com raios infra-vermelhos. Ao mesmo tempo, os 
instrumentos das naves que ‘amartizaram’ mediram os elementos-traços da atmosfera e 
levaram a cabo uma sequência de experimentos destinados a indagar sobre a possibilidade de 
que haja vida em Marte. 

Devido ao início de dois projetos (órbita-amartizagem) em rápida sucessão, a 
necessidade de tomar decisões dia a dia deixou pouco tempo aos cientistas da missão para 
processar e avaliar os dados. Até agora, só aproximadamente dois por cento da superfície do 
planeta foi fotografada e reproduzida. Mas as naves espaciais ‘Viking’ continuarão sua operação 
- depois da interrupção de novembro - durante mais dois anos. 

Como a maioria das missões planetárias, a dimensão total do sucesso científico da 
‘Viking’ não poderá ser apreciada senão muito tempo depois de ter sido concluída a missão. Mas 
já se dispõe de suficiente informação para sugerir que a missão é de ‘proporção histórica’, como 
o declarou recentemente ao Comitê de Ciência e Tecnologia do Congresso, Carl Sagan, da 
Universidade Cornell, que desde há muito vem manifestando grande entusiasmo pela ‘Viking’. 
Os descobrimentos foram feitos em rápida sucessão. Antes de ‘amartizar’, a primeira ‘Viking’ 
encontrou pequenas quantidades de Nitrogênio e de Argônio na atmosfera de dióxido de 
Carbono, o que indicou que os gases diluídos de Marte foram mais densos no passado. A 
primeira ‘Viking’ em órbita, que havia fotografado uma ampla desembocadura de canal no lugar 
que inicialmente havia sido escolhido para descer, encerrou um vigoroso debate sobre a 



SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA 

Telefax: (061)3468-3892 / e-mail: scb@scb.org.br / site: http://www.scb.org.br 

____________________________________________________________________________________ 

SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA                                                                                                                    15 

natureza dos muitos canais que a ‘Mariner 9’ havia encontrado em 1971. As imagens 
mostraram claramente que os canais foram produzidos por água corrente. 

Poucas semanas depois da ‘amartizagem’ da ‘Viking I’ em 20 de julho, dois dos três 
experimentos biológicos realizados a bordo deram resultados claramente positivos. Mas um 
resultado inesperado com um terceiro experimento biológico fez com que os cientistas 
duvidassem: o resultado negativo quando se buscaram moléculas orgânicas no solo fez com que 
a maioria dos cientistas se tornasse pessimista quanto à possibilidade de encontrar vida nesta 
missão espacial. 

Em vista de que desde há muito se pensa que Marte, além da Terra, poderia ser o 
planeta com maior possibilidade para facilitar a evolução de seres vivos, nas primeiras 
explorações de ‘amartizagem’ se deu ênfase especial à procura de vida. Apesar de esta 
prioridade ter suscitado a oposição dos cientistas que eram favoráveis a medidas físicas e 
químicas mais elaboradas, a ênfase sobre a biologia finalmente venceu. Os dois primeiros locais 
escolhidos para a ‘amartizagem’ foram determinados por sua provável proximidade de água: 
água antiga no canal de Chryse, e vapor de água atual a uma latitude média no norte. Apesar de 
se ter verificado que estes dois locais eram demasiado escarpados, as ‘amartizagens’ se fizeram 
finalmente em um local próximo do canal de Chryse e em Utopia, outro lugar no norte. Na 
escolha de instrumentos também se deu preferência aos experimentos biológicos; estes 
instrumentos foram os mais pesados da carga. 

 
Química do Carbono e Água 

Os instrumentos de biologia na ‘Viking’ que ‘amartizou’ constituem um conjunto 
complexo de células de prova miniaturizadas, aquecedores, resfriadores, contadores Geiger e 
cromatógrafos de gás, desenhados para realizar variações de três experiências básicas. As 
experiências diferem ligeiramente entre si no grau em que pressupõem condições semelhantes 
às da Terra ou às de Marte, porém as três procuram vida alimentada por um metabolismo 
baseado na química do Carbono e na água. Antes que as naves fossem lançadas, estabeleceram-
se critérios elementares com base em solos secos da Terra, os quais permitiriam dar claras 
respostas, negativas ou positivas, sobre a presença de três tipos de metabolismo biológico 
(parecidos com os da Terra). 

A primeira experiência biológica foi planejada para procurar evidência de fotossíntese, 
utilizando uma lâmpada que simulava a luz solar em Marte. Introduziu-se dióxido de Carbono 
marcado com Carbono-14 radioativo na câmara de solo. Depois de um tempo de incubação, 
qualquer molécula que se houvesse formado a partir do dióxido de Carbono radioativo se 
decomporia por aquecimento (pirólise) e logo seria detectada por sua radioatividade. 
Comprovou-se o critério positivo determinado de antemão mediante repetidas provas nos 
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respectivos lugares de ‘amartizagem’. A explicação desta experiência é ambígua: os cientistas 
estão convencidos de que nenhum dos resultados obtidos constitui artefatos experimentais. 

A segunda experiência biológica foi planejada para determinar se algum dos 
componentes do solo marciano - por exemplo, um microorganismo - poderia assimilar uma 
solução nutritiva marcada com Carbono-14 radioativo. Depois de juntar nutrientes a uma 
amostra do solo, grandes quantidades de dióxido de Carbono radioativo foram liberadas, o que 
indica que algo estava oxidando o Carbono nos compostos radioativos. A diferença mais do que 
suficiente entre as amostras de solo "ativo" e de solo esterilizado, serviu para satisfazer os 
critérios estabelecidos. Estas experiências foram chamadas de “marcação e liberação”. 

A terceira experiência biológica da ‘Viking’ indicou aos cientistas que algo pouco comum 
ocorria com a química do solo marciano. No processo de comprovar a reação do solo com uma 
solução nutritiva chamada de ‘canja de galinha’, a terceira experiência demonstrou que a 
amostra liberava uma pequeníssima quantidade de Oxigênio em presença de vapor d’água. Este 
resultado não concordava com os critérios positivos de vida que se haviam estabelecido para 
diversas amostras do solo. Tampouco repetia o comportamento de amostras da Lua, que 
liberavam Hidrogênio. O resultado negativo da terceira experiência (troca de gás) tornou mais 
ambíguos os dados do conjunto de experiências biológicas, e fez surgir a pergunta sobre se a 
melhor explicação dos fatos observados era química ou biológica. 

 
Um voto em desacordo 

 
Não há dúvida de que, apesar do voto de desacordo da terceira experiência, muitos 

cientistas seriam favoráveis a uma explicação biológica se houvessem sido encontradas 
moléculas orgânicas. Mas o instrumento para análise química que a ‘Viking’ transportava, um 
cromatógrafo de gás e um espectrômetro de massa combinado (CGEM) não encontrou 
moléculas orgânicas leves, dentro de uma sensibilidade de uma parte por milhão, e nenhuma 
molécula orgânica pesada, dentro de uma sensibilidade de uma parte por mil milhões. Em 
ambos os lugares de ‘amartizagem’ os achados foram essencialmente iguais. 

‘Se o CGEM houvesse encontrado material orgânico especialmente de alto peso 
molecular, e (as experiências biológicas) houvessem sido positivas, eu teria mudado de opinião’ 
disse Bruce Murray, o altamente respeitado cientista do California Technological Institute, que 
atualmente é diretor do Laboratório de Propulsão a Jato, e que por muitos anos tem mantido 
uma posição cética no debate emocional sobre haver ou não vida em Marte. 

Porém, para aqueles que dão tanta importância ao resultado negativo do material 
orgânico, Carl Sagan responde que os resultados biológicos positivos são ‘mil vezes’ mais 
sensíveis por grama que os resultados negativos obtidos com o CGEM. Sagan sugere que pode 
haver pequeníssimas quantidades de material orgânico, tal como esporos levados pelo vento, 
em concentrações demasiado baixas para poderem ser detectadas pelo CGEM. 
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Também advogado da causa de que realmente há vida em Marte é Joshua Lederberg, da 
Universidade Stanford, que se inclina por considerar os resultados biológicos como negativos. ‘A 
evidência claramente aponta para uma hipótese química’, disse. Lederberg não pensa que toda 
possibilidade de vida esteja eliminada, mas conclui que ‘se está desviando’ da hipótese de que 
há vida amplamente difundida, em direção à idéia de ‘ilhas de vida’ em certas regiões 
favoráveis. 

Os resultados negativos não são ‘somente um assunto de sensibilidade’ segundo 
Lederberg, mas indicam que ‘em latitudes muito ao sul o meio ambiente é muito inóspito’. 

 
Observa-se o norte para encontrar vida 

A primeira ‘Viking’ que ‘amartizou’ o fez em deserto equatorial muito seco, e a segunda 
não está suficientemente ao norte, para encontrar nevadas regulares. Lederberg, que se 
caracteriza a si mesmo como uma das primeiras pessoas que advogou a idéia de ‘ir ao norte’, 
pensa que agora é preciso procurar em zonas ambientais especificamente favoráveis, tais como 
o terreno escarpado no extremo norte, de onde as encostas que olham para o sul podem 
aquecer-se o suficiente cada dia, para derreter o gelo. 

Apesar de a pequena quantidade de Oxigênio liberado na terceira experiência biológica 
não concordar com os critérios de vida, isso assinalou o que, segundo muitos cientistas, é a 
descoberta mais importante com respeito à superfície de Marte. A explicação mais geralmente 
aceita é que existe um componente do solo que está oxidado acima de seu estado químico 
normal na Terra - um superóxido, por assim dizer. De acordo com a opinião geral, a água reage 
fortemente com ele produzindo óxido “normal” e Oxigênio. Entretanto não se conhece a sua 
estrutura química, mas frequentemente sugere-se que se trata de uma espécie de estado 
hiperoxidado de Ferro (ou de outro metal pesado). 

O achado do superóxido foi inesperado e muda o contexto da química de superfície da 
Marte. Como se trata de um agente oxidante muito poderoso, poderia destruir moléculas 
orgânicas. Para chegar a formar-se, o superóxido teria primeiramente que ser o resultado de 
uma reação química pouco usual. As missões ‘Mariner VI’ e ‘Mariner VII’ revelaram que luz 
ultravioleta de comprimento de onda da ordem de 1900 Angstroms chegava à superfície de 
Marte, e muitos cientistas espaciais supõem que é uma reação fotocatalítica que transforma a 
camada vermelha de óxido de Ferro de Marte em um estado de superóxido. 

O fato de que o solo parece conter um superóxido ‘por si mesmo não elimina a 
possibilidade de vida’ nos dois pontos de ‘amartizagem’, adverte Harold Klein, integrante do 
Ames Research Center e líder da equipe biológica da ‘Viking’. Porém como se supõe que a 
camada de superóxido está amplamente difundida em todos os lugares expostos ao Sol, os 
locais mais resguardados poderiam ser os melhores para a procura de vida. 
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Não cabe dúvida de que organismos algo mais complicados poderiam desenvolver um 
envoltório ou outro tipo de proteção, porém as moléculas orgânicas sensíveis ficariam sem 
defesa. Lederberg pensa que as moléculas orgânicas se queimariam em latitudes médias, em 
consequência da atividade oxidante, porém poderia ser que o óxido não criasse tanto problema 
em latitudes mais ao norte, onde o vapor d’água reduziria seu efeito. Murray é mais pessimista: 
‘Minha interpretação’, disse, ‘é que onde o Sol brilhe’ haverá uma taxa elevada de oxidação. De 
fato, ‘a matéria orgânica está lutando contra o fluxo ultra-violeta’, acrescenta, ‘e o material do 
solo é o intermediário’. De fato, parece que Marte tem uma química de solo muito distinta do 
que se pensava quando se planejaram os experimentos ‘Viking’. 

Uma explicação química dos resultados ‘ambíguos’ na ‘Viking’ poderia ainda 
futuramente lançar luz sobre a evolução da vida. O primeiro experimento biológico (de liberação 
por pirólise) imita a fotossíntese de plantas; o segundo (liberação rotulada) imita o metabolismo 
animal e, finalmente, o processo de formação da camada hiperoxidada provê uma possível fonte 
de energia química que de alguma forma se assemelha ao reservatório de Oxigênio na 
atmosfera terrestre. Uma das sugestões que se têm feito para nova exploração de vida em 
Marte é de procurar um organismo que ingira o superóxido, talvez um microorganismo análogo 
às bactérias quimio-sintéticas que se conhecem na Terra. 

Outra possível teoria sobre a química pouco comum de Marte revelada pela ‘Viking’ é 
que este superóxido existiu na Terra durante os primeiros milhares de milhões de anos, podendo 
ter representado um papel na evolução da atmosfera de Oxigênio da Terra. A teoria que se 
aceita geralmente é que a atmosfera inicial era quimicamente redutora e o solo se converteu em 
oxidante depois que surgiram formas de vida clorofílicas. ‘Algumas pessoas começam a se 
perguntar se foram realmente as algas que produziram Oxigênio’ disse Klein, ou se não foi a 
interação da água com um superóxido do tipo que se encontra em Marte. Os descobrimentos no 
solo de Marte ao menos obrigaram aos cientistas a reconsiderar os possíveis efeitos do campo 
de radiação ultravioleta na Terra primitiva. 

Desde o momento em que as experiências de Miller e Urey, em 1953, mostraram que 
uma descarga elétrica podia produzir a formação de moléculas orgânicas a partir de água, 
metano e amônia, algumas pessoas têm pensado que a origem da vida foi fácil. ‘Marte vai fazer 
com que essa gente dê um passo atrás e reconheça que a mesma fonte de energia que fabricava 
esses compostos ao mesmo tempo os acabava destruindo, provavelmente com muita rapidez’ 
disse Klein. Sagan, não obstante encontra nos resultados da ‘Viking’ mais motivo de esperança. 
Destaca que a primeira experiência biológica mostra evidência de um forte processo de foto-
redução, além de evidência de oxidação. Argumenta que o sistema químico evolutivo de Marte 
estaria mais próximo da vida porque esses dois sistemas quase metabólicos já lá se encontram. 
Poucos estarão de acordo com essa idéia deixando a Sagan agora, como na última década, na 
posição de o mais otimista proponente da possibilidade de vida em Marte. 
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Tal papel não parece perturbá-lo ao mínimo. ‘Desde que se iniciou o assunto’ disse 
Sagan, ‘tem-se comprovado que o consenso científico tem estado equivocado’, tanto em épocas 
de otimismo como nas de pessimismo. Em um tema de discussão tão emocional’, disse, ‘o 
diálogo científico não tem seguido caminhos normais e o critério de consenso não pode ser 
tomado como guia do fato científico’. ‘Uma das realizações mais significativas da missão Viking’, 
disse Sagan, ‘é a de haver feito da questão da vida em Marte uma questão respeitável. Conheço 
muita gente cuja visão da possibilidade de vida em Marte tem-se modificado tremendamente, a 
favor de que realmente haja vida’, desde a ‘amartizagem’ da ‘Viking’. 

Apesar de que ainda se passarão vários meses antes de que a nave especial ‘Viking’ conclua as 

experiências de biologia propostas, a ‘Viking’ espera ansiosamente a próxima missão. Considera-se 

favorável o plano de fazer ‘amartizar’ uma nave nos lugares ‘fastidiosos’ e seguros, e logo deslocar-se 

para os lugares interessantes (onde se calcula haja maior probabilidade de vida). Porém quando na 

primavera passada perguntaram a Sagan acerca do prognóstico das experiências futuras da ‘Viking’, 

respondeu ele: ‘Mesmo que haja quatro ou cinco missões Viking com resultados negativos, ainda acharei 

que seria um erro chegar à conclusão de que não há vida em Marte, porque a Viking teria que ser 

consideravelmente aperfeiçoada para poder encontrar o tipo de vida que subsiste na temperatura 

ambiente (muito fria) do planeta’.” 

 
Mais artigos sobre este e outros assuntos relacionados com a controvérsia Criação x Evolução 
poderão ser encontrados no “Índice Temático” de nossa Folha/Revista Criacionista, em nosso 

site: http://www.revistacriacionista.com.br 
 

 

ÚLTIMA NOTÍCIA 
 

Mantenha atualizado o seu cadastro junto à SCB para receber nosso Boletim e outras 
informações. 
 
Divulgue nossos sites a seus amigos e conhecidos: 

Sociedade Criacionista Brasileira: www.scb.org.br 
Revista Criacionista: www.revistacriacionista.com.br 
Seminários “Filosofia das Origens”: www.filosofiadasorigens.org.br 
TV Origens: www.tvorigens.com.br 
De Olho nas Origens: www.deolhonasorigens.com.br (para as crianças) 

Acompanhe-nos também no Facebook, Orkut e no YouTube: Sociedade Criacionista 
Brasileira 

http://www.revistacriacionista.com.br/
http://www.scb.org.br/
http://www.revistacriacionista.com.br/
http://www.filosofiadasorigens.org.br/
http://www.tvorigens.com.br/
http://www.deolhonasorigens.com.br/

